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ESTADO DE SERGIPE

PREFEITURA MUNICIP,A,L DE IVOITA BONITA.

YI - AdrninistraÉo de cadtsios, trrylues, prtças ejrdins; e
YII - Presern@ do nÉo anbisrte.

Parágrafo Uniç.o - A Secrretria }úrnicipal dÊ CXrrã e Seruiços

Lkbanos, tsrr a s€guinfê estnrhru
a) Dryatanento de Obmas;

U) @atunento de Senriços I-hfoanos;
c) DryaAnerfo de Thaupontes.

Subseção VIII

Secretria I'úrflicipal de Asriqltrra e ftsenvolvirrsrto Rrral

Ar[ 1l " - E da Corrpeúàrcia da Swetria túrnicipal de Asricultma
e desenvolvinsrto R.ual :

I - Adrnrnisb€do de nrerrcados, mdâdoutos e fdra liws,
II - nornoÉo da poHtica de irrig@ e desenvolvinsrto dâ

pecrrfia;
III - C]iaçao de nçios ptra a industializaÉo e comatiatiza$ dos

proôfios rgionais;
ry PronrcSo, exmr@ e mrrpenhaneuto da politica do

govemo rruniopal mnmrrsrte as aÉes voltsdss as atirridades ryopffiJsrisi
de abastecirrsrto e irrig@, b€f,n mrno as rdrcionadas rc d€s€mrolvirnento
do nrunicípio, sobretudo do rrHo rural.

Parágrafo Único A Secrretria lúrniopat de Agriculturâ e
hsenvolvirrsrto krrâI" tern a seguinte atrtrhra

a)@atarnento de Agftcultua;
b)nWatunerrto de ftsenvolvinrento Rrral.
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ESTADO DE SERGIPE

PREFEITURA MUNICIPAL DE MOITA BONITA

CAPITUI.IO III

k DsposiSes Corrplenurtres

ArL12" - A rorgari ryb afrninistnúiva definida nos tsrnos d€sta

Lei s€rá irrplartada graddivanrentg de mrdo om tri ôspombilidads€s dÊ

espâço fisim e recutsos financdros do lúrnicípio.
ArL 13o - A rrnrdmça e denomin@ da estuüxa adrninistrdiva

indicadâ nesta ki irrplica na extinção dos ogãos anterioirrnenie criados e a
alteÍraÉo nas respffitivas lotações.

Parágrafo Unico - O pessoal lotado nos ugãos ep<tintos de mrdo
mm o "cE)ú" d€ste utigo, bern emo os respectivm rrÉeriais e bens

irnovds, s€rão rernrrejados Wa os orgãos da Adrninistr@ Iúmicipal
criado por esta t ei.

Art l4o Fica criada a Assessoria Técnica ê ãl sêguint€s

Secr€trias lúmicipais;

I - S€cr€tda lúnricipal de Aeninistra@;
II - Secrretria lúrnicipal de Fir:mça;
ru - Secretria lúmicipal de Snlde e Ação Social;
IY - Secretuia lúrricrpl de *fuca@, Orlttn4 Esport€ elam;
Y - Secrretuia lúrnicipal de Obras e Serniços l-tfuanos.

Art. 15" - Sfo Secretrios lúrniciEais:

I - Seoetrio N,Ímicipal de Aeninisfa@;
II - Secretaio túrnicipal de Finnças;
m - Secrretuio }úmicipal de SnidÊ e AÉo Social,
ry - Secretáro lvtrÍIicipal de fôrca$o, CtÍtu:a, Esporte e Lam;
V - Secr€tsio Iúrricipal de Orras e Serniços tlrbanos.



ESTADO DE SERGIPE

PREFEITURA MUNICIPAL DE TVOITA BONITA

ArLló' - Fma fins desta [ri, ficam criados:
I - 0l(r:rn) cilgp sn mmissâo de chefe de Gsbinete, símbolo

GI;

II - 05(cinm) cãgos em mmissão dÊ Secretaio lúrriopaf símbolo
ff-t;

m - Ol(urn) cago ern mmissão de Instrúor Srpanisor do PACS,
simbolo OGI;

IV - Ot(urn) cago ffii oomissão de Assessor Técnio, símbolo
CGI;

v - 0t (urn) cqgo on @missão de Auditor da sande símbolo
CGI ,

VI - Os(cinm) cqgos on @missão de Secrreúário adiuto, símbolo
tr-2;

uI - ls(quinrc) cagos on mmissâo de Dretor de Dryatanerrto,
símbolo Ç-2;

YIII ls(quinre) cngos on mmissâo de ctrcfe de Dvisâo,
símbolo Ç--3;

IX - zqvinte) crgos em mmissão de chde de s€oÉo, símhro
tr--4;

x - ls(qrinre) cagos ern mmissâo de s,b.chefe de seoÉo,
símbolo CG 5;

XI - 70(setenta) cügos sn mmissfo de Ctrcfe de serviçoE símbolo
c,-6;
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ESTADO DE SERGIPE

PREFEITURA MUNICIPAL DE MOITA BONITA

XII - z3(Vinte e fâs) c€rgos ern comissâo de qgantes

ConuniÉios de Sa.ide, simbolo CC-- 6;
XIII - l0(dÊ4 ctrgos ern mmissâo de a»<ilir de Serviços,

símbolo tr-7.

Art. 17 - os cagos de provinrento em oomissfo da estnrürra
organiaoonal da PrefÊituralvfrIilicipâl de hfioita Bonita, sâo os oorrstartes da
TABEI-é. I ern arexo? que fica fazrrdo pete integrante d€sE Lei.

Arü 18' - tf,s cugos de provirnerto en mmissfu sfu de liwe
esmlha do PreÍdto }vtmiÇipal de h{oita Bonia e por de nondo.

Art 19o - A orgarizz4rc"- adnrinistaüva de,f,nidanos terrrms
d€sta l,ei será inptartadagradativanente de aoordo ffim trr disponibiliddes
de espaço fisim, rmt€rial e rêcuniosl finencdros do lúmicípio.

Parágrafo Primeiro - Pâra dender o disposto no cryut deste
*tigo o Poder E<m*ívo lúrniÇifdl elp€diraprogressivanerúe dos de
orSEIia&, estruhr@, 1o@ e oúros nemsários àafetivairrpla*@
da rrndernia@ aáninistr*iva

Parágrafo §egundo - Pãra trns de nwusen@ do sistene de
nrcdsrniz@ adrninishativa q:alryer proposta de nrudança de todo ou de
pate, bem oorrn a dabora@o dos dos de inplar@ dou rqrÍanuúaçâo
desta I-ei" serão errcarrirrhdos ao Prefdto hrfmicipâl porintertrédio da
Secretaia hÁmicipal de geninisr@.
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ESTADO DE SERGIPE

PREFEITURA MUNICIPAL DE MOITA BONITA

ArL20" - os ctrgos srr oomissâo criados üaves do utigo 15,
üerrão vencirrsrtos fu€dos n:a TABELA II, em arexo, ![E fica fazrrdõ pwte
trtt€gaÍe desta Lei e s€rfo preenchidos mnmmitartonent" mm a
fuplantaso dos diveruos órgãos que mnpôe a estrrhta Éüninisn*iva
lúmiopat e aúendendo ssr1xrÊ as rsis nrcessidâdÊs da locâÉ dos s€us
senriços

Arl2lo - Rspeitados os poderes constitucionais assegunados à
&rsa lúmicipal d€ Vereadores, o Prefeito l\1fuicipal rqutaffirma,
úa\/es de hcreto, a eshrtura@ ou orgari@, as-mrrpetàrcias e o
funcionanento dos trgãos de Adnrinistra$o-Iúrriàp"t

AtL22' - Aos Sernidores da Prefeitura lltrdcipal que foran
investidos €rrr cÉqgos eryr mmissâô, s€ná p€illtitdo optm

a) Fdo vencirrsüo do caago orr mmissfu : .

trdo vencimoúo ou romrnera@ do cago e.fetivo, ryescido de 6üldsessenta
por wrto) do valor do cago srr mmissâo.

ArL 23' - Aos ooryantes do cargo ern comissão, pode ser mibuída
urna verba de representafro de SabinefiE de úé lstr/o(c€ffô e cinquarta por
ffiIto) de suaramuraa@, oÉardo os pmitos Oabonstiuriçr"'f"a*rf.

Parágrafo unico - G peroentuais de qu. fida o cryut d€ste frigo,
s€râo atitnâdo§ trrco Prre,feito N,úJnicipâI" ea\res de Decrreúo.

Arí 24o o Prefeito lúmiopal" traves dÊ Decreto, poderá
oonmds Cndifi@ de Terrpo Intqtal" dÊ até 6Ogzdsessarta por o.r,io) ms
sernidores que úmdendo as nemsidades de senriço se proponharr arr
rqime por tenpo não inferior a 0(oito) horc diaias.
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ESTADO DE SEBGIPE

PREFEITURA MUNICIPAL DE MOITA BONITA

TÍTULO tt

DA ORGANIZAÇÃO FUNCIONAL

CAPÍTUT.,O I

hs disposilses Prdiminres

Art. 25o - As aÊividads da A&ninista@ I\ernicipal tem
coilro objetivo imico a promo@ e ddesa dos interesses que a Constitul@,
L.i Orgadca e as Leis que qualtficrorroorno proprios daooletividade.

AÍL 26' - Ertre as oondições indisp€nsáveis pa'a assegrar
eficacia m mntrole eE<terno o Poder F»<eclÍivo adotará nrccanim§s
tendentes a evitr desvios de finaliddes da AdmunstrâÉo h/fmicipal.

^ÍL 
2T - Pma alcançr o o§etivo de que trda o atigo 24

d€sta L€i, as Atividades Administr*ivas lv[micipas reger-so-âo pdo*
pnncípros e instnnrsrtos de açâo estabelddos neste tÍfirlo.

CAPÍTULO il

Dos Princípios Fundamentais e dos Instrumentos Básicos da Ação
Àdministrativa

Art 28 - AlqalidadE irreessoatidadq moralidade
publicidade e a eficácia Administativa são os princípros básioos

fundarmrtais daadministrado

Art, 29 - Sfo Instrunsrtos básicos da aÉo a&ninistativa
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ESTADO DE SERGIPE

PREFEITURA MUNICIPAL DE MOITA BONITA

Art. 38" - Esta l,ei ertra em vigor na d*a de suapublica@,
re,troryrndo os seus efdtos a lo de seternbro de 1.9g7.

ArL 39o - Revqgarrse ãr esposides em mnüário,
especialmarte a ki # lü9, de 07 dÊ âllril de 1994; t ei # l4Z dlzz de
fenerdro de 1996; Lei ne 143, de 23 &fwerdro de 1996 e Lei # 144, ds B
de fenerdro de 1996.

GABINETE D.4. PREFEITA MUNICIPAL DE MOITÁ
BONITA ESTÂDO DE SERGIPE, em 25 de setembro de 1997.

CO§TA BARRETO
Prefeita Municipal
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